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EXCELENTÍSSIMO SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE 

ALPINÓPOLIS, ESTADO DE MINAS GERAIS 

O Projeto de Lei que hora é submetido aos nobres edis, atende solicitação 

do Sr. Juliano Pereira de Souza, escritor, historiador e genealogista, Cabo da 

Polícia Militar de Minas Gerais, lotado no 3º Pelotão da 110ª Companhia, que 

pertence à área do 12º BPM (Batalhão da Polícia Militar).  

 Joaquim Gonçalves de Lima, “Fiico Alvim”, ou carinhosamente conhecido 

por “Bola”, filho de José Alvim de Lima e Rita Cândida de Jesus, nasceu em 7 

de setembro de 1934 na Fazenda Cachoeira, município de Alpinópolis/MG.  

 Joaquim permaneceu por toda a vida solteiro. Não se embrenhou pelas 

lides da caminhada matrimonial, o que talvez tenha lhe rendido o espaço, 

concedido apenas pela solidão, para arquitetar versos tão primorosos.  

 Fiico Alvim foi um homem simples, religioso e temente a Deus, uma de 

suas características marcantes. Em muitas de suas poesias proferem o nome de 

“Jesus Nosso Senhor”, característica do nobre poeta. 

 Residiu durante sua infância na Fazenda Cachoeira, já mais moço passou 

a residir na Rua Amapá, nº 42, esquina com a Rua Joaquim Itamar da Silveira.  

 Sua morte foi lembrada pelo jornalista e radialista Cláudio Krauss Morais, 

na edição nº 09, Jornal Tribuna Alpina (Edição Impressa), o qual muitas 

informações deste texto foram retiradas. 

 Joaquim não foi um homem de muitos estudos, cursou o ensino primário 

na Fazenda de Sebastião Pimenta de Morais, “Bastião Braulino”, cuja professora 

foi a Conceição do José Leite. Naquele tempo a escola era uma casinha simples 

a beira de um riacho, paredes de pau a pique, cobertas de sapé, os materiais 

escolares muito precários e sem muitas condições, como descreve Joaquim em 

uma de suas poesias que resgata sua infância. 

 Já crescido, trabalhava no serviço braçal, na roça e apesar das 

dificuldades enfrentadas na trajetória de sua vida nunca perdeu a inspiração para 

criar seus poemas e engrandecer nossa terra. Ouvir as poesias de Fiico Alvim é 

viajar no tempo e sentir profundamente sentimentos de amor exalados pelas 

palavras proferidas pelo poeta. 
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 Seu primeiro poema foi “A Morte do Jorginho”, escrito em 1951, cujas 

linhas narram uma morte trágica ocorrida na cidade durante a década de 40 

(Verificar o apêndice no final do livro). Já a obra que mais gostava é intitulada 

“Fazenda Cachoeira”, que fala sobre sua primeira escola e de sua amizade com 

Sebastião Pimenta de Morais, o “Bastião Braulino”, revelando através das rimas 

a escalada de sua infância. Seria injusto deixar de mencionar “A Morte do 

Escrivão”, versos profundamente emocionantes nos quais é contado o triste 

falecimento de Geraldo Brasileiro, o Dengo. Bem como “Três Rosas” e o lindo 

poema “Gratidão”, que expressa o amor e a riqueza de nossa Ventania. 

 Bola escreveu dezenas de poemas e lamentava, em tom sentido, a falta 

de reconhecimento e apoio em relação a sua arte. Residiu os últimos anos de 

sua vida no Lar São Vicente de Paulo, onde continuou escrevendo versos de 

primeira linha que o elevam ao patamar de admirável amigo das letras. Bola foi 

um instrumento pelo qual Deus soprou uma melodia chamada Ventania. 

 Joaquim Gonçalves de Lima, faleceu em 16 de novembro de 2014, aos 

80 anos de idade em Alpinópolis, devido problemas de saúde. Após sua morte, 

já no ano de 2016, uma de suas poesias intitulada “Gratidão” ficou eternizada no 

livro: “O Sentido das Águas”, editora Plus Info, edição que relata personalidades 

marcantes de Alpinópolis e região.  

 Transcrevo o poema de Fiico Alvim que muito descreve o amor pela nossa 

amada Ventania: 

Gratidão 

(Fiico Alvim) 

 

É mês de maio, é o lindo mês de Maria 

É o mês das rosas, é o mês das Flores 

Como está linda minha Ventania 

Terra dos meus amores 

Sua praça está tão florida 

Seu jardim está colorido 

Com rosas de todas as cores 
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Como soube ornamentar a natureza 

Nosso divino Criador 

Sou quase um poeta, tenho quase certeza 

Admirando tanta beleza 

Nesse quadro lindo e encantador  

Que foi pintado pelas mãos de nosso divino Escultor 

 

Jamais deixarei te adorar, minha amada Ventania 

Terra que nunca deixou me faltar 

O santo pão de cada dia 

Aceite minha gratidão 

Em forma de uma oração 

Na estrofe dessa poesia 

 

E quando chegar o meu dia  

Quem sabe meu nome ficará na história? 

Vocês coloquem-me em uma campa fria 

Bem juntinho de Ventania 

E deêm a ela a minha glória 

 

Mas bem juntinho da minha sepultura 

Eu quero uma estrofe assim: 

“Aqui dorme dorme uma criatura que te amou até o fim 

Teu filho alpinopolense, o poeta Fiico Alvim”. 

 

 Nesses belos versos percebemos a paixão de Joaquim Gonçalves de 

Lima, pela nossa terra, seus versos é uma expressão do amor e o respeito por 

Alpinópolis, por isso devemos homenagear esse cidadão tão ilustre, que não fora 

reconhecido devidamente em vida pelos seus feitos.  
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 Devemos reconhecer mesmo que tardio esse tão grandioso 

alpinopolense, que muito contribuiu para a cultura local eternizando “Ventania” 

em seus versos tão fervorosos. Que ele seja merecedor de um de nossos 

logradouros públicos para que não caia no esquecimento das gerações mais 

novas. 

 

Conto com o voto favorável de todos os nobres edis e solicito o trâmite 

ordinário do presente projeto.  

 

Vereador José Benedito Alves Reis 
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PROJETO DE LEI N°008, DE 09 DE ABRIL DE 2021. 

 

Dá denominação à via pública na zona 

urbana de Alpinópolis, Estado de Minas 

Gerais. 

 

O vereador in fine firmado que este subscreve, no uso de suas atribuições 

legais e regimentais, propõe o seguinte Projeto de Lei: 

 

Art. 1º A praça localizada no Loteamento Jardim Europa no Município de 

Alpinópolis, atualmente sem denominação de nome, passa a ser denominada 

como PRAÇA JOAQUIM GONÇALVES DE LIMA – O BOLA.  

Art. 2°  Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as 

disposições em contrário. 

Alpinópolis, 09 de abril de 2021. 

 

Vereador José Benedito Alves Reis 

 
 


